
COMO OBTER LUCRO CRIANDO 

SUÍNOS 

O lucro em uma criação de suínos esta na dl"pen­
dêncla de vã.rios fatores, que de acôrdo com a sua maior 
ou menor influência podem ser classificados em : Fa­
tores BASICOS e Fatores ACESSORIOS. 

A denominação Acessórios, não significa que os fa· 
tores assim chamados sejam de ação secundária. pois 
que, êles influem direta e sensivelmente sôbre os resul­
tados da criação, embora seus efeitos depend·::m1, em par­
te, dos fatores Básicos. 

São considerados fatores Básicos: A RAÇA, A SELE­
ÇAO E A ALIMENTAÇAO. 

A - RAÇA - A raça a ser escolhida deve ter qualidades 
que permitam transformar o mínimo de 
alimento no maximo de péso, no menor 
tempo possível. 

Nossas observações práticas nos permitem aconselhar 
a escolha de aninutis das ra~·as Duroc e Hampshire in­
glêsa como meio seguro de obter êxito na criação de 
~uinos, çois tan to os animais puros dessas raças como 
seus mes tiços provaram ser muito mais precoces c me­
lhores transformadores de alimento em pêso do que as 
raças nacionais. 

B - SELEÇAO: Independente de outras qualidades, de­
ve-se considerar como fator preponde· 
rnntc para a seleção dos animais ::t 

DR. F. FABIANI 

Boa produção leiteira da.s porcas. 
Ers:~ orientação garantirá a obten­
ção de leitoada.s numerosas, unifor­
mes. sadias e precoces. 

O controle das leitoadas, quanto ao número e quan­
to a'J desenvolvimento, é medida que se impõe, anotan­
do-se os ;::esos mêdios e observando se êsses pesos são 
uniformes e el e-vados. 

Como orientação, lembmmos que as raças grandes e 
precoces. dão facilmente ao desmame, leítoada.s de 7 a 
8 filhos com pesos de 16 a 20 kg. 

C - ALIMENTAÇAO: A alimentação deve ser racional­
mente dosada, tanto qualitativa 
como quantitativamente. 

11 Qt: .\UT:\TIVAME~TE 

A prática. errónea de se colocar a disposição dos 
porcos ainda que de raças precoces, grande quantidade 
de ração, ·.raz acentuados prejuízos ao criador quando a 
ração empregada não ê perfeitamente equilibrada em 
seU(> componentes essenciais (Proteín·as-Minerals-lVita­
mínas-Gorduras-Hldrocarbonatos) , e desconhecendo-se 
portanto o número de calorias que a ração pode fomecer. 

Em geral, as rações usada.s têm baixa porcentagem 
de proteínas de origem animal <carne-peixe-sangue-etc. l. 
bem como de proteínas de origem vegetal (soja-amendo· 
im-linhaça-etc 1 resultando o seu emprégo, num bai-
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xo rendtmentú das fêm eas amamentando e, como conse­
quência, nos leitões em desmame e nos capadetes em 
crescimento. 

P::~ra evitar ésse Inconveniente deve-se utilizar rações 
com 11~o de protelna. 

O uso do mJJho, da mandioca e da cana como únlcli 
melo de allmentação é contra Indicado por estar o teor 
protêlco desses produtos muito abaixo das n ecessidades dolj 
animais e por ser a proteina neles contida de ba1xo vo:or 
biológico. acentuadamente, insufi ciente para suprir as 
referidas nf'cessldadcs. 

O teor c~rto de pro teínas. tnlncrais c vitamin-as na 
ração garantem ate 60 kg, a conversão de 3 kg de ração 
em 1 de péso. em pon·os bem self:'Cionados 

2J - QUANTITATI VAMENTE 

Se de um Jado. dar grande quantidade de : ação ma: 
equtltbrada é um erro, Igual erro e fornecer ração equi­
Hbrada em quantidade Jnsuflclente para a.s necessidades 
dos animaJs, pois tss:o resultará no prolongamento do 
tempo d e cr1ar.ão e engorda r , portanto, em vultosos pre­
jufzos. 

O ex~mp!n nbnlxo, t irado de experiênchu por nó' 
realizadas. esd:nece de modo positivo nosM atlrmath·a 

Oi to porcos de umn mesma. ninhada, pe.•mndo aos G 
mes~s de Id ade, 60 kg foram divididos em 2 lotes c coio · 
cados na cevo.. 

Ao lote nUmero I. fornecemos diariamente 2 kg dt' 
racb.o por cabeça. 

Ao lote núm~ro 2. fornE>cemos 4 kg . 

LOTE N° I LOTE N° 2 

Pê~o mé-dio 60 kg Pêso médio 60 kJ: 
Rn.ção por dia . 2 kr. Rnção por din 4 k!! 
Co~n perdida por Cot~ p~rd1da PO! 
conta de mnnten· cor.t:1 dt' mnntcn· 
çn. 1 k r Ç:\ }I(~ 

Cotn tram!ormn- Cotj) tnm~fo1ma-
dn 1 k g - 250 R r d'l 3 k !:! ·- • 750 ~r 
r>ê"O por di~ J)t-.!õo po1 ciia 
Aumrnto por lliÍ'h 7.500 '·q: ALBllrllt o po1 nu~.. :!2.~0 kc: 

Ao.11: 8 mé-ses de Idade obtivemo'! 

Pi·~o inicial - 60.000 k~ 

I 
Peso inicial - 60.000 k" 

no 7~ ml:s :.o 7.500 k g .. no 7• mês - 22 500 ·~ .. no 8" m!'os ·; 7.500 kll .. no a- mês ~ 22 500 u:: 
PP~o mt'rllo :lOS PP~o m(odio noo; 

8 mê<~cs - 75 000 ka 1'1 mPo:;- 10!; 000 >tw: 

ConsldPramn~. para o f•:llruln do rPndlmrntn, a Cok'l 
CP m:.mt.,.nc;a como perdida. porque ela corresponde a 
quantidade de ração que o porco ga~t.e. para a.s suas exi­
gências vitais (digestão- resplraçâo-circul ação-produçào 
de cnlorl~' para manter a tempcr~ttura do corpo, movi­
mentos, etc.) e que portanto não ê transforrr.ada cm pCso 

Veritlca·.\e pelos Uado..s consta ntt·s do quadro ach11>1 , 
que embora no Inicio da ceva, o pt''io mCdlo dos porco:; 
dos dols lotes rosse o mesmo. Isto e, 60 kg., os componen­
tes do to lote, que rerebcram apenas 2 kg de ração por 
dia só alcançaram o peso de matança apos 6 mêscs dC' 
ceva, enquanto que os an1mals do lote n° 2, que rece­
beram 4 kg de ração por dia atingiram o pCso ideal em 
nptnJ.s 2 mês~s (Onsumindo 120 kg de ração a menus 
que os do 1° lote. 

t.s!iõf"S 120 k~ dr r :u:ão rasto~ ::. mai<.~ rom o~ a nim ai<.; 
elo 1° lo te, r<'presentarn prejuizo~. uma vez que essa ra­
~ão foi fntPlramrn tc perdida, re presentanliu f"m cruzeiro-: 
a Importância ôe CrS 1.560,00 por cabec:a , pols 120 dias ~ 
CrS 13 .00 jqulln d~ rncãor por din Cr$ 1 560.00. 

Acrescentando a êsse prej uizo as despesns. decorren ­
tes de mal<; 4 meses de mão de obra. uso das instalações, 

j urOJi do cnpi tnl empa ta.do, etc. pode-se perCeitGmen.tr: 
avaliar quais os reais e vultosos prejuizos que uma cria· 
dlo mal orientada pode causar. 

Analizados, os fátoren bãsico.s, teceremm algumas con­
siderações sôbre os fatore-M Acessório:! que estão con.sub.s­
tancta.dos em conselhos prãticos para as vârlas rases de 
criação de suinos. 

Ante<; da pnrlção: A porra deverá ser recolhida na 
maternldade, com 10/15 di·3S de an tecedência. A bala devi! 
r.star llmpa e de~lnfe tada e a porca deve ser lavada com 
ag ua. e sabão. principalmente na regtão das têtas. 

A alimentação deverâ. ser modificada para o tlpo dt 
porcas anumentar.do. em Qunntldadc não muito elevada 
r<opPc1n lm Pnte. se a rorcn fot· gorda. 

No dia da parição : Reduzir a alhncnt.ação fareJada u 
mais ou menos 1 kg. por dia, fornecendo capim verde t· 
mole à vontade. Se houver leite desnatado coloque-o no 
bebedouro 

Aconsclhamm; no criador p-.-1.ttictpar da parição, Sf.'J.:f'.· 
rando os recêrn-nascldos e colocaudo-os em urna cestH 
com palha . 

Ao colocru os leitões para mam-:1r, aguarde ate qu •• 
a porra !'ie livre da placenta, poL", atormentada pelas dô­
rrs, eJa facilmente os esmagará. 

Ao término da parição. é conveniente adminislrar a 
parturiente uma injrc:ão de antibiotlco a fim de evitat 
passiveis infecções. 

Qu a nto aos Jr:ttões. deve-se cortar r de5-tnfetar o um · 
blgo rom lodo e cort.u as presas com nllcatc cspcdal. 

Para oo:. leitões mais fracos. pode-se administrar Vi ­
tagoJd no. dos-J.g:em d<" 1/2 cc (lO gota.s l por via oral o que: 
garantirá rápida recuperação c no final, 3 kg a mais QUl' 
03 outro~ que não recebem tal tratame!lto. 

Deve~r;e deixar com a r-oroJ um número de !eitõe5. 
Jgual ou menor que o número dr têtas produzindo e cuí­
ctar pnrn que a porca se deite em lugar limpo e sêco. 

A Uquctagem pode ser fclta tanto no primeiro dia 
co:no m·3L<; tarde. quanda S<' pode ter certeza de Qll<' o~ 
animais não podem se misturar 

PRI MF.IR .~ S~~BN,\: 

Aumentar gra.rJativamPntc a ração da porc:t, forne ­
cendo verde à vontade. 

Se ap:l.recf'r dtnrrC:in nos l cl tõc~. deve· se 1 cúuzir a 
nllmentacão dn porca e administrar à mesma um pur­
gante snlino r lOOgr. de .miCa to de :•údlo ou de magnésio 
numa garrc-tfinha ct·p_gua). 

Quando a cau~a da diarreia for a anemia dos lei­
tÕ<'s. de\·er-!l'r-ã mnJt,ar as têlas antes dos leitÕ<'s mama ­
tem. com a seguinte solução : 

Snlf;tto d~ frrro 1 •-;. 
Sul fato de coOre O,J t;c 

Poder-se-à. tambem empregar a seguinte compo.stção. 
20 partes de ferro reduz1do 
0.2 " de sulCRto de cobre 
4 " de sul fato de manganés 
<'m 200 JXI.rtes de xarope gomoso. 
Essa ml'Stura será mln1strada na boca dos lritôes en1 

dia..s alternados (1 colhe-rinha de chã). 
Se o curso for de origem bacteriana. aconsciha.mo-; 

<'ldministrar a c:tdn le itão, 1 drágea de Qu~mice­
tlna 250 mgs, 

Se nesta idade ou mais tarde aparecem casos de Pne­
umonia Batedei ra ou Gripe dos leitões, aconsel hamos a 
ap!lcação de (}nemicetl na tnjrtavel n a doS(lgrm de lc·: 
pa:a cada 10 kg de pêso vivo. 

Nos ca~os mais agudos ou que toram drsculdadcs . 
deve-se dar ess·~ dosagem em dõbro. 

o Vitagold . n~sses casos, na dosagem de lcc em dlns 
alternado.; agP como podPro:::o rmHijuvan te na rãpidn rP­
cuperação 

A partir de 12 a 15 dias : 
Fornecer a01;; leilões a von t ::~.dp e a dii;posição durnn 

te as 24 horas, a mesma ração que a d-a porra.. porfm C!:: 
c0cho ~eporodo de forma a não ser nting!do pr.la.<s mt'sma-s 

-·---·------· 
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SECÇÃO T ÉCNICA 
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Se possh·ei , os leitões deverão tomar :tlgumas horas 
d(' ml em piqu etE"~ gr~madoo; a files rEsNvndos e que 
tenham com unicação dlreta com as maternidndes. Caso 
isso não ~>eJn possível, dPve-se jognr nn mnternido.de nl· 
gumas pás de terra vi rgem I rica em humos}; quando o 
ki tão comrça a com<'r tem que dl~por de agua a voniade. 

Oo,'J 30 aos 60 dln5 : 

ProcesMr -se-à ao desm~me aumentando consequ('n 
temPnte a neceo::sldade alimentar dos le-itões. 

t\os 60 dias : Desmam.<' - Neste te-mpo a porca sera 
completamente separada dos leitões e pa5-snrã. a. rer!.'bc:· 
ração di ferente (a de todos os porcos). 

0('\'Prá tier RpUcado o vermlfugo tCitr:lln TPtrahlrJratc 
de Plperazlnul na dosagem de 2.8 gr. para cada 8 kg. de 
p~o vivo cm 2 litros de agua, seja para os leitões, sej,:;, 
para -:1 porca que os desmamou. Continua a mesma ali· 
mentação para os lritões "a vontad<'". Vacinar o::~ lei · 
tões e revacinar a porca eontra <1 peste suina. 

Aconselhamos aplicar a "Crl~ta 1 Violeta ·· na Canna 
intnnnuc:~ubr 

·"os 90/100 dias: Mudanca do regime d<' alimentação ; 
usar raç:\o de c· resctmen t.o ou a ração pY.ra lodos os porcOJ; 
Nesta época deverá ser feita a castração Cos machos dc3· 
destinados a engorda e a separaçao dos machos e das Cê · 
meas de~tin3.dN a reprodução 

Creschn~nto: Sobretudo para os anlmaiJ-; destinados a 
engorda. aconselhamos, que a rnçào seja dada 2 vi'zt•s pur 
dia 1de manhã e de tarde} no sistema confir.ado. e uma 
'5o vez. no sistema extensivo quando o.s porco..-; gozarem de 
su ficiente rastcreio. Sobretudo, porêm. no prhneiro en..c;o 
e indispensâvel quC' pO'i."iam Ingerir grandes quantidades 
de alimentos verdes a fim de favorecer n d11atacão da su­
perfJcle de Absorção tr.tcstln al. 

O v!::rde indicado devcrio. Gcr a alfa Cn pois é a que 
melhor tem prQv:tdo. Con tudo. dndas O.."i dificuldades de 
seu cultivo. experimentamos o milho l·ertle: sem fibra , que 
nolj deu ót trno resultado. 

Pari\ termos no entanto C."i. . .'~e tipo de \'elde segutda­
mtntf' , adotnmcs a seguintt' prátlra Serr.eamos o n:llho 
fm f!lelrns de 50 a GO cms. cm di ferentes faixas de ter­
rena e em diferentes tempos 110 a 15 dl::t<; dP intPrvnlm 
Quando a primeira plantação atingir 35 a 40 cms, de al­
turn. cfctunrnos o corte, agindo d o mesmo rnodo com as 
outras asstn: que atinjam o porte ideal. Conseguimos des­
sa maneira ter sempre milho ve-rde sem fibra cm di!c.rcn 
trs épocas e em quantidade suficiente para a porcad(l. 

Quem não possu i irrigação pcd cra colher êssr:> verdr 
no mr.smo terreno, 3·4 véze.) ao ano no tempo das rtn:va:­
Se di.spuzer de irrigação ronseji!uirO. obtê-lo o :mo inteiro 

Para f.ie conseguir um melhor aproveitamento, deve­
.~e rolocar o mil ho verde em manjedouras do tipo para 
equlno.~ 3 fim de eYit:u que o~ porcoo n piMtclcm 

A par cie ser gra ndemente apetecivel nos porco!. f-s· 
se vêrde proporciona o menor dese:aste de rnçâo 1 ntc 
50<;:), com óttmo resultado para o crescim.ento c para a 
ginástica. funcional do tubo intestinal. 

Idade de entrada nn ceva: Considerando-se as raçac; 
criadas e o sistema adotado, poderá começar aos 5 ou 9 
meses - Nunca depois - desta. última idade. Antes dn. 
mud1.nça de reg lme de aUmentação (racão de engorda· 
é imprt".scindíve 1 tr:t.ta r os porcos com vermi fu go na m E>s­
ma cio..o:.ngem antes rtt:lda para o de.!nname. 

Ultimo pe ríodo na. rtnl: Pro\•ocnr um aumento dt 
consumo de ração mudando o palndar da mesma atra­
vés de nm~declmento <.'om garapa de r a na. leite de~nntndo 
fl U ãgu a em rações alternadas com a ração seca 

Animais drstinado! a rcp rodnç:lo: As ma.rrãs não de­
verão ser cobertas antes dos 9 m eses de IdadE". ou nas ra­
ç.as européias, antes dos 100 kg de pêso vivo. Os cachaço5 
poderão come<;n.r a servir com 8-9 mrses com ('ObPrtur::t.~t 
espaçadas no mâ.xtmo 1 · 2 porcos por .semana enquanto 
não alcançarem o dPsen\•olvimPnto complPt.o 

A integração vJtaminlca com " \'itagold", desde o pri­
meiro dla de vida, torna O:'! leitõe.o; !orte5 e aadlos. prepa­
rando -os nara rpceber . já no 10·' ou 15" dta de e:d.,.tPnria. o 
alina:nlo ~l?co \ raçõesL Com 60 dln.s de \'ida, os animais, 
quf' contaram C'Otn es~n suplementação. acus~tm 10 a 12 
quilos !raças nactonalst ou 16 a. 20 quilos fraça.-s estran­
geiras ou mestiçosl . Por isso. já que o bom resultado no?. 
!:ulnocultunt depende da baixa mortalldade e do bom de· 
sent>olvlmento dos lf' ltõC's. a .'iuplemcnta<:ão vttamin lc:t 
rom ''VItagofd" ron.-;tttul o recurso mais <'Conõmtco para a 
ronstruc;ão dpc-o::e objf'tlvn. pol~. r·r'lm n lnsign!Clrante dP!l.~ 
pe~ de CrS 40,00 a CrS 50,00, por C'abeça, se garantem de­
senvolvimento rápido, vigor ~ baixa mortalidndc. 

llOSES 

Leilões de 1 a 30 dhs - L 2 CC' . dndo na hõr:t. f'm dias 
nlternndo.s . 

LPitõr, de 30 a 60 dia~ - 1 cc. dndo na bõcn, em dlo.s 
nlternados. 

Porcas e rachaço!li depauperados - 5 cc. ern dtas alter­
nados. durante um mês 

Capadetf's fracos - 3 cc. em dias alternados. dmante 
um mês. 

.~TESÇ\0 

A p9.r das instalnçoes. que dPvcm ohedcc<'r as norma.:; 
dltnda..lj peJa modenm tecntca t vide ante-pro;eto3 de mn· 
terntdA.des, cevo.!~~ e piquetes na última rãglnal. deve-sr 
observ.u ainda uma scrle de medidas a saber: 
LimpezA. perfPlta dos bebedouros e comedouros 
Cal no., corred(>l'es. 

Quando Cl7fr multo c~t"or e n:io houver a.gut~. r orrelltr , 
colorar u m pouco de ca l virgem nos hebNlouros 
Efctunr o trotnmcntn (' Ontro plolhCI~ 

., 
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